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Resumo 

Este trabalho é um convite ao leitor à reflexão e, desejamos, inspiração de fazeres 

docentes outros a partir de nossas experiências formativas. Reunimos narrativas de três 

experiências vividas por nós, professoras da educação básica e do ensino superio, que no 

diálogo com a perspectiva da pesquisaformação narrativa (auto)biográfica, na interlocução 

com Josso (2014); Bragança (2022); Delory-Momberger (2014); Pineau (2006), Abrahão 

(2003), Nóvoa, & Finger (2010), Benjamin (1996); Larrosa (2016) entre outros, produziram 

conhecimentos em espaços/tempos distintos, nos processos de formação docente. Somos 

professoras pesquisadoras no Grupo de estudos e pesquisa sobre processos de Formação 

Institucionais (GEPPROFI-UFF) e nos dedicamos a investigar a questão da formação de 

professores, na perspectiva da pesquisaformação narrativa (auto)biográfica, em seus diversos 

segmentos e contextos no âmbito da educação pública, a saber: Educação Infantil, Ensino 

Médio e Ensino Superior. Essa metodologia e aporte teórico, utilizados em nossas pesquisas, 

trazem em sua proposta de investigação, como diz Abrahão (2003), potencialidades de 

diálogo entre o individual e o sociocultural, sinalizando e dando importância a forma como 

cada pessoa mobiliza seus conhecimentos, os seus valores, as suas energias, “dando forma a 

sua identidade, num diálogo com os seus contextos" (Ibidem, p. 81). Percurso, na concepção 

de Pineau (2006), caracterizado pelo exercício da autoformação - uma terceira força, 

particular, ainda pouco investigada, presente na experiência de formar-se a cada dia, ligada e 

dependente a duas outras forças, a força da ação dos outros (heteroformação) e a força do 

meio ambiente (ecoformação). Para isso, temos lançado mão de dispositivos de ensino-
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aprendizagem em diferentes contextos 

narrativos, proporcionando experiências 

estéticas, que segundo Perissé (2009), nos fazem olhar para fora e para dentro de nós com 

olhos livres, envolvidos com o   mistério da vida. Logo, entendemos que compartilhar essas 

experiências pode ser um modo de ampliar olhares para a importância das narrativas 

(auto)biográficas em processos formativos de educação na escola e na universidade. O texto 

se estrutura a partir de três relatos concretos em três segmentos de ensino, respectivamente: 

Educação Infantil, Ensino Médio e Ensino Superior, que procuram apresentar a potência das 

narrativas como experiência ética- política-estética em situações de ensino-aprendizagem e 

formação.  

Trabalhamos com as narrativas viabilizando experiências em torno dos processos de 

formação docente inicial e continuada. A escolha teórico-metodológica pela abordagem 

(auto)biográfica contribuiu para uma formação mais reflexiva, de uma ética humana, engajada 

com os reais problemas que os profissionais e as instituições de ensino enfrentam no contexto 

das políticas educacionais, viabilizando conexões e interconexões com questões vividas na 

trajetória de formação, dando substância e sentidos outros às práticas pedagógicas e às 

discussões teóricas. Nessas partilhas sensíveis, na busca de novas estratégias de comunicação 

e diálogos sobre/com/de experiências, a nossa tentativa tem sido acolher e sermos acolhidas, 

na escuta sensível. Apresentamos nossas experiências em diferentes contextos de formação, 

compreendendo essas experiências como reinvenção cotidiana de sermos professoras e 

pesquisadoras no campo da educação, em diálogo com pesquisaformação narrativa 

(auto)biográfica, abordagem investigativa instigante e potente que vem nos permitindo passar 

pela sensível experiência de compreender e dar sentido cotidianamente a um percurso de vida 

e formação. Experiências, que vem ampliando nosso diálogo com nossas alunas e ex-alunas, 

hoje professoras, pedagogas e diretoras em instituições de educação na Rede de Ensino de 

Niterói em diferentes contextos e realidades de trabalho.  

A primeira experiência que compartilhamos é a Formação Continuada em Serviço em 

uma rede municipal, com professoras das diferentes infâncias, em seus espaços de vida e 

formação. A segunda experiência ocorreu em uma instituição de ensino superior privada, na 

cidade de Niterói, no curso de pedagogia, onde uma das autoras ministra a disciplina de 

Metodologia de Ensino de Ciências. A terceira e última experiência é partilhada com 

estudantes da modalidade Educação de Jovens e Adultos (EJA). Essas experiências vividas 
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vêm nos  despertando questões sobre o 

processo de nos formarmos professoras a 

cada dia,  no diálogo sensível e na partilha generosa com esses profissionais e com as 

crianças. Nóvoa, nos lembra que o sujeito-professor em sua “constituição identitária, tem a 

oportunidade de refletir sobre sua formação de cada dia, sobre seus processos de apropriação 

de conhecimentos, de suas relações com as crianças, da releitura de suas práticas, suas 

conquistas e histórias” (2010, p.132). Nesse sentido, as experiências de formar e formar-se em 

serviço vão constituindo-se a partir das histórias de vida, narrativas e experiências no campo 

da formação de adultos. A formação enquanto um campo vasto de oportunidades, configura-

se como formação cultural onde o professor de educação infantil apropriando-se dessas 

diferentes linguagens como a poesia, a arte, a música, o cinema e tantas outras, recria sua 

prática e ressignifica o seu papel de educador a cada experiência vivida, afetando-se, 

transformando-se, constituindo e protagonizando sua história.  

Buscamos, neste trabalho articular as epistemologias em Educação por meio de 

sensibilidade estética e responsabilidade com responsividade éticas, construindo elos pela 

cumplicidade da história do grupo e compartilhada pelos laços construídos no tempo passado, 

resgatados e ressignificados no tempo presente. O passado não pode ser apreendido tal como 

ele foi, o aprendizado é no presente, o passado só se deixa fixar “como imagem que relampeja 

irreversivelmente, a história é uma releitura do passado a partir do presente” (BENJAMIN, 

1987, p. 224). Em diálogo com Prado e Soligo (2007), podemos dizer que, certamente, 

analisar as práticas docentes, e principalmente o que os professores pensam sobre elas 

representa muito além, de dar ênfase aos modelos teóricos, é um caminho para repensar o 

processo de formação do professor das infâncias como um exercício de autoformação, onde 

sua história, trajetórias e experiências com as crianças representam saberes docentes potentes 

para sua formação e devem ser considerados como produção de conhecimento do corpo 

docente no local de trabalho e produção de novos sentidos e caminhos para suas práticas 

pedagógicas nas instituições de educação infantil.  

As reflexões frutos de diálogos com estudantes trabalhadores da modalidade Educação 

de Jovens e Adultos (EJA), de uma escola da Rede Municipal de Educação de Niterói 

ratificam a importância da pesquisa formação narrativa para a práxis docente. Reconhecendo 

as afinidades de nossas experiências docentes nos territórios escola e universidade, em que 

lidamos com as juventudes das classes populares nos contextos de educação formal. Por essa 
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razão, tem sido urgente e necessário 

refutar a visão imaterial dos estudantes 

(incluindo as crianças), considerando os estudos da corporeidade nos cotidianos da educação 

básica e do ensino superior. Crianças, estudantes e professores são/somos totalidades 

corpóreas no mundo, sujeitos expressivos e falantes que trazem em seus corpos as marcas da 

geohistória, cultura e demais elementos que constituem os homens em seus diferentes 

contextos sociais.  

Abarcamos algumas reflexões que Nossas experiências aqui partilhadas são invenções, 

carregadas de nossas verdades e esperanças, em processos de reinvenção das nossas vidas, 

dos nossos cotidianos, das nossas histórias e do nosso trabalho. A partir do exercício de 

reinventar seguimos buscando junto às narrativas variadas formas de pensar e de criar 

pontes para enriquecer, ampliar e reinventar permanentemente esse diálogo. Nesse sentido, 

seguimos em frente inspirando e sendo inspiradas, resistindo e reafirmando coletivos. 

Narramos para continuar existindo, compreendendo, quem sabe, que as dificuldades do tempo 

presente vêm nos constituindo em pessoas melhores e mais humanas.  

Palavras-chave: pesquisaformação narrativa (auto)biográfica; formação docente; ensino-

aprendizagem; cotidianos.  
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